
PROJETO DE LEI Nº. 095

de 05 de novembro de  2007

"Dispõe sobre denominação de via pública”.

Art. 1º  Fica denominada de "PAULO HENRIQUE ROCHA, a Rua “12”,  localizada no loteamento “Jardim Ypê”, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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PROJETO DE LEI Nº. 095

 







         de 05 de novembro de 2007
JUSTIFICATIVA




Visa o presente projeto de lei prestar                                     uma singela homenagem ao jovem "PAULO HENRIQUE ROCHA”,  denominando-lhe uma de nossas vias públicas com o seu nome.



O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais anexo ao projeto, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.




Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.
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PAULO HENRlQUE ROCHA 

DATA DE NASCIMENTO: 11 DE JULHO DE 1969

LOCAL DE NASCIMENTO: BOTUCATU 

NOME DO PAI: OSWALDO ROCHA 

NOME DA MÃE: DIRCE BOCALÃO ROCHA 

LOCAIS DE TRABALHO:  MACHADO ASSESSORIA E PROCESSAMENTO S/C LTDA, PREFEITURA MUNICIPAL DE BOTUCATU, RÁDIO CULTURA FM, RÁDIO PRF-8 E COMUNITÁRIA CIDADE FM. 

RELIGIÃO: CATÓLICA 

PARTICIPAVA DA COMUNIDADE DE JOVENS JOÃO PAULO II E DA PARÓQUIA NOSSA SENHORA MENINA. 

DATA DE FALECIMENTO: l° DE OUTUBRO DE 1999 

LOCAL EM QUE FALECEU:  UNESP-BOTUCATU 

ESCOLAS EM QUE ESTUDOU:  ESCOLA MARTINHO NOGUEIRA (1° GRAU); E.E.C.A. (1º  COLEGIAL); ESCOLA PEDRETTI NETO (2° GRAU) e COLÉGIO OBJETIVO (TÉCNICO EM PROCESSAMENTO DE DADOS). 

RESIDIU EM BOTUCATU POR 30 ANOS
Amor e respeito pela vida. Assim podemos definir a trajetória deste botucatuense, que morreu jovem, mas que viveu intensamente cada segundo que Deus lhe proporcionou. Uma vida dedicada à família, aos amigos e a sua cidade, que sempre amou e procurou trabalhar para o seu crescimento. PAULO HENRIQUE ROCHA, o Paulinho, nasceu em 11 de julho de 1969 na Santa Casa de Misericórdia Botucatuense, filho de Oswaldo Rocha e Dirce Bocalão Rocha, irmão de Oswaldo Luiz Rocha e Maria de Fátima Rocha Winckler. 

Problemas de saúde: Os primeiros problemas de saúde começaram aparecer quando ainda tinha dois meses de idade. Foi atendido no antigo Posto de Puericultura de Botucatu, mas como seu estado vinha se agravando acabou sendo internado no Hospital Santa Cruz em São Paulo. Depois de uma semana de internação e dezenas de exames, os médicos não conseguiram chegar a nenhum diagnóstico. Achou-se então, por bem, encaminhá-lo ao setor de pediatria do Hospital das Clínicas da UNESP de Botucatu. Depois de uma nova bateria de exames, a equipe médica chefiada pelo Dr. Fernando de Nóbrega chega à conclusão que o bebê era portador da Síndrome de Fanconi, uma doença rara que  inibe  o crescimento  e  prejudica o metabolismo 

da pessoa. Lutar contra as dificuldades e vencê-Ias nunca foi novidade para Paulinho que, com apenas um ano de idade, já começava a sofrer as limitações que a doença lhe impunha. O tratamento era caro e muito difícil. Felizmente, os pais e os médicos, sempre fizeram tudo o que era possível e, às vezes, até o impossível. 

Aos 8 anos e 3 meses, depois de muitas complicações renais,    chegou​-se a conclusão que a única saída seria um transplante. Mesmo assim, as chances de sobrevivência eram mínimas, apenas 10%, segundo os médicos. A cirurgia, feita pelos médicos do Hospital São Paulo, foi a primeira realizada com uma criança no Brasil. O rim foi doado pelo seu pai, que na ocasião estava com 48 anos de idade. A operação foi um sucesso e Paulinho viveu com o rim transplantado por mais de 22 anos. Neste intervalo teve outros problemas de saúde, inclusive uma meningite aos 18 anos. A saúde sempre foi debilitada, mas nem por isso deixou de fazer o que gostava e levar uma vida normal. As complicações que resultaram em seu falecimento, começaram em 1998, quando foi obrigado a se submeter a tratamento de diálise e, posteriormente, hemodiálise. Em 1999, teve de ser internado por diversas vezes. Nunca se entregou e sempre procurou demonstrar tranqüilidade para aqueles que amava. Em setembro de 1999, sua família viu-se numa possibilidade de uma nova cirurgia, mas já não havia muito o que fazer. Aos 30 anos de idade, com uma vida inteira ainda pela frente, veio a óbito em 1º. de outubro de 1999. Muitos que o conheciam sabiam que a partir daquele momento, Paulo Henrique Rocha estaria descansando, tamanho o sofrimento e as dificuldades que passou desde o nascimento. Porém, com certeza, este não seria o pensamento dele, que nunca desistiu da vida e jamais se entregou! 

Equipe Médica: Dr. Fernando de Nóbrega (Chefe) e outros que compunham a equipe, como Dr. Herculano, Dr. Kifuri, Dra. Célia de Macedo, que mesmo após o transplante sempre acompanhou quando surgia algum problema de saúde e outros médicos mais. 

Formação:  Paulinho sempre foi uma criança inteligente. Aos 4 anos de idade, já conseguia ler revistas em quadrinhos, desenhar e escrevia suas primeiras palavras, quando internado, para matar o tempo com a ajuda de sua mãe, que não se separava dele um segundo sequer. Começou a freqüentar a escola aos 8 anos, logo depois do transplante. Suas notas eram sempre as mais altas da classe. Iniciou seus estudos 

na Escola Martinho Nogueira, onde completou o primeiro grau. Fez o 1° Colegial no E.E.C.A. e concluiu o 2° Grau na Escola Pedretti Neto. Formou-se em Técnico em Processamento de Dados no Colégio Objetivo. Seu currículo acadêmico apresentava ainda vários cursos profissionalizantes e estágios, principalmente na área de informática. Tinha o sonho de cursar uma faculdade e por isso participou de um cursinho pré-vestibular, também no Objetivo. Prestou vestibular de Direito na ITE de Bauru, onde foi aprovado. No entanto, não pode ingressar na faculdade devido a uma meningite e ao seu estado geral de saúde, que inspirava cuidados. Longe de Botucatu e da família não poderia ter a atenção que necessitava. Teve de adiar o sonho, um dos poucos que não conseguiu concretizar. 

O esporte:  Uma das grandes paixões do jovem Paulinho era o esporte, mais precisamente o futebol. Chegou a disputar alguns campeonatos mirins como jogador, mas em virtude dos problemas de saúde, acabou se tornando técnico. Fundou e dirigiu vários clubes de futebol e futsal. O primeiro time que dirigiu foi o “Tricolor”,  equipe que participou e venceu vários torneios na cidade. O são paulino roxo também foi o idealizador do “Trovão Azul”,  outro time que ganhou vários campeonatos juvenis. 

Aos 18 anos de idade já era conhecido e respeitado pelo trabalho que desenvolvia no esporte, dirigindo várias equipes botucatuenses. Depois, se dedicou ao futsal, atuando como técnico do "Cuesta Futebol Clube" e criador do COT (Comissão Organizadora de Torneios). A entidade tinha como objetivo reunir os principais nomes do esporte da cidade, a fim de trabalharem juntos no sentido de organizar campeonatos, promover cursos de árbitros e organizar o futsal em Botucatu. O COT realizou várias reuniões, mas acabou sendo desativado depois de sua morte. Durante a carreira, colecionou troféus e medalhas que, até hoje são guardados como relíquias por seus pais. 

Colaboradores:

1) Luiz Aparecido da Silveira (Prefeito) - Colaborou na compra dos equipamentos necessários, uniforme completo e bolas, para o 1º. time de futebol mirim que levou o nome de “TRICOLOR”, equipe esta que participou e venceu vários campeonatos. 

2) Dr. Joel Spadaro - Um grande amigo, antes de ser Prefeito e maior depois, pois o Paulinho tinha na Prefeitura agenda aberta para qualquer dia e horário, tendo inclusive pedido para ser técnico do time de adultos, do qual Dr. Joel era um dos jogadores.

3) Dr. Antonio Mario Ielo (Amigo)

4) Jair Maschetti (Comerciante)

5) Cecília André (Cecília Peroba)

6) Plínio Paganini (Radialista e Diretor da A.A.F.)

7) Vanderlei dos Santos (Radialista)

8) Éric Facioli e

9) Nivaldo Ceará (Foram os maiores amigos do Paulinho, sendo considerados como irmãos).

10)   Professora Maria Aparecida Pires de Campos Guimarães. 

O rádio:  O gosto pelo rádio sempre foi evidente. Contrariando todos os prognósticos trabalhou nas Rádios Cultura FM, PRF-8 e na comunitária Cidade FM, entre os anos de 1993 e 1997. Tudo começou quando foi contratado para catalogar os cerca de 20 mil discos da Rádio Emissora de Botucatu. No entanto, seus colegas logo perceberam que seria um desperdício deixá-lo somente digitando nomes de músicas. Logo começou a participar da produção de alguns programas e, finalmente, a apresentar programas de rádio. O mais famoso foi o "Hora da Bóia", que ia ao ar de segunda à sexta-feira, das 11h30min às 13h, pela Cultura FM. Ao lado de locutores como Ângelo Zanoto e Éric Facioli, ficou conhecido como o "Kapeta da Arábia", personagem criado por ele e que virou mania na cidade. Também participou da criação de diversos quadros humorísticos, como o “Show dos Candangos" e as "Aulas de Portuingles". 

Comunidade: Paulinho sempre teve uma participação marcante na comunidade, sempre colaborando e atuando em entidades beneficentes.  Foi integrante da Comunidade de Jovens João Paulo 11, da Paróquia Nossa Senhora Menina. Apesar de não exercer nenhum cargo diretivo, colaborava com as ações do grupo, principalmente naqueles relacionados a organização de eventos. 

Observação: A última atividade antes do falecimento, Paulinho exercia as funções de Secretário junto ao Tiro de Guerra de Botucatu, sendo responsável pela tesouraria e assinava os cheques emitidos em conjunto com o Sargento Comandante daquela Unidade. 

